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Milliet admite pagamento 

a dívida' r-  ecom.eçg , „..., 	.. 	,,g. ,..., 	7 4 OU T 1987 	 c.-..:. 	 ,, 	,),,, 
Fazenda, Pernão Bracher, e o dire- toridades económicas norte-ameri- juros do mercado interbancário de 
tor da dívida externa do Banco canas, no próximo dia 28. 	Londres), e numa parte não-con- 
Central, António de Pádua Seixos. 	O presidente do BC informou vencional, conversão de parte da 
Ambos, a partir de amanhã, reto- que durante as novas discussões divida em novos títulos. 
orarão os contatos com banqueiros serão detalhados ainda mais os 	Milliet disse que acredita na 
credores. A reunião formal com o pontos da proposta de renegocia- possibilidade de o Brasil chegar a 
comitê assessor dos bancos credo- ção brasileira, apresentada aos um acordo com os bancos credores 
res deverá ocorrer na próxima se- bancos em 25 de setembro. Garan- até o final do ano, porque as nego-
gunda-feira. O presidente do BC tiu que a proposta não sofreu ne- ciações "tenderão a se acelerar da- 
acompanhará a nova rodada de ne- nhuma alteração. 	 qui para frente". Observou que o 
gociações do Brasil. 	 A assessoria de imprensa do comitê assessor dos bancos credo- 

Milliet disse que o Brasil não Ministério da Fazenda distribuiu res aceitou discutir a securitização 
tem nenhum compromisso formal ontem nota oficial reafirmando a da divida (transformação de títu-
no sentido de efetuar um paga- proposta brasileira. A nota obser- los) e alguns bancos também estão 
mento simbólico. Mas afirmou que va que ela se divide em duas: numa dispostos a aceitá-la. 
"dentro da evolução das negocia- parte convencional, de financia- 	O presidente do Banco Central 
ções, tudo pode ser examinado". O mento dos juros por três anos, com reafirmou que o Brasil poderá fe-
pagamento poderá evitar que o redução dGs spreads (taxas de ris- char um acordo formal com o FMI, 
Brasil seja rebaixado para a cate- co) para zero e fixação de um teto mas apenas depois de um entendi-
goria de "mau pagador" pelas au- para a libor (taxa referencial de mento com os bancos credores. 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO  

A partir de amanhã, em Nova 
York, o governo retomará as nego-
ciações da divida externa com os 
bancos credores. E, dentro desta 
nova rodada de discussões, o Bra-
sil admite examinar a possibilida-
de de efetuar um pagamento sim-
bólico de parte dos juros vencidos, 
como forma de evitar seu rebaixa-
mento no mercado financeiro nor-
te-americano, conforme concluiu 
ontem o presidente do Banco Cen-
tral, Fernando Milliet, após ser re-
cebido pelo ministro da Fazenda, 
Bresser Pereira. 

Hoje à noite, embarcam para 
Nova York o assessor especial da 
dívida externa do Ministério da 


